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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

1.1. Principais Conclusões 

O presente Relatório consolida, a informação relevante relativa à execução financeira do 3.º trimestre 

de 2022 da ULSG permitindo completar o respetivo processo de acompanhamento de onde se extraem 

as principais conclusões obtidas e melhor detalhadas ao longo deste documento. 

 

Controlo Orçamental: 

a) Relativamente ao desvio executado quanto à provisão para o período, dado pelo grau de 

execução acumulado, indicador resultante da relação entre o valor total executado e o 

correspondente valor da previsão, são para a receita no 3.ºT de 2022 de 72,86% 

(95.009.815€/130.392.592€) e quanto à dotação relativa à despesa de 67,74% 

(88.330.441€/130.392.592€). 

 
 

 
 

Demonstrações Financeiras: 

b) O Balanço encontra-se equilibrado entre o Total do Ativo e o Total do Património Líquido e 

Passivo. 

c) O Total do Ativo situa-se nos 184.632.613€, superior em 5,18% relativamente ao período 

homólogo (175.534.660€) situação decorrente de um acréscimo nas rubricas de ativo corrente 

tal como evidenciado no quadro seguinte: 
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d) O Passivo registado no 3.º trimestre de 2022 situa-se em 225.122.921€, representando um 

acréscimo de 16.873.527€ (mais 8,10%) quando comparado com igual período de 2021. Tendo 

sido observadas as seguintes variações: 

 

 

e) O Resultado Líquido do Período, no final do 3.º trimestre de 2022, situava-se em -15.871.695€ 

valor que quando comparado com o Resultado Líquido determinado em período homólogo do 

ano anterior (-11.578.203€) sofreu uma variação em termos absolutos de 4.293.492 

sobretudo influenciado pela variação justificada no quadro seguinte onde se verifica o 

aumento nas rubricas de FSE e Gastos com pessoal 

 

 

 

f) A maior variação em termos de Gastos quando comparado com igual período de 2021, em 

termos líquidos ocorreu nas seguintes componentes tal como se evidencia: 

 

 

g) Relativamente a 2021, as maiores variações em termos de rendimentos apresentam-se da 

seguinte forma quando comparadas com o período homólogo do ano anterior. 
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h) O total de Rendimentos Totais ascendeu no 3.º trimestre a 86.950.081€ menos -83.187€ (o equivalente 

a -0,10%) que em igual período de 2021. Esta descida foi fortemente influenciada pela rubrica de 

impostos, contribuições e taxas. 

 

 

 

 

i) Os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) representaram, no 3.º trimestre de 2022, 28.176.976, mais 
3.114.272€ que no período homólogo anterior e explicado pelas variações seguintes: 
 

 

 

 

j) Os gastos com pessoal, que representaram, no 3.º trimestre de 2022 o valor absoluto de 58.375.592 

mais 1.116.896€, o que representou um acréscimo de 1,95% do total de gastos totais.  

 

 

 

 

 

 

Ano # Componente Valor %
1º Energia e fluidos 1.650.633 95,70

2º Subcontratos e concessões de serviços 622.888 4,33

3º Serviços especializados 563.681 10,50

VARIAÇÕES DOS FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

22
/2

1
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O valor da rubrica de gastos com pessoal foi sobretudo influenciada pelas seguintes componentes: 

 

 

 
 

Cumprimento da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro: 

k) Assiste-se a uma subida dos fundos disponíveis no 3.º trimestre de 2022 quando comparado com igual 

período de 2021 (38.062.530€-26.091.743 mais 11.970.787€ em valor absoluto, o que representa 

 um acréscimo de 45,88%. Para esta variação (2022/2021) contribuíram as seguintes rubricas:  

  

 

 

l) Verificou-se um aumento dos valores relativos a pagamentos em atraso de cerca de 47% apurado entre 
o valor registado em 2022 (25.582.961€) e o valor registado em 2021 (13.437.779€), devido 
essencialmente, ao efeito conjugado das variações verificadas nas seguintes rubricas: 

 

 

 

m) O indicador PMP reportado pela ACSS apresenta, quando comparado com o 3.º trimestre de 2021, um 
aumento de 39,29 dias. 
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1.2. Limitações de Âmbito 

Importa referir, ainda, que o curto ciclo de realização deste Relatório determinou que a informação vertida 

nas várias peças financeiras beneficiasse da presunção de verdade, não tendo sido possível confirmar a 

existência de distorções materialmente relevantes. 
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2. CONTROLO ORÇAMENTAL 
 

2.1 Execução e Evolução Orçamental da Despesa 

Para efeito de simplificação dos quadros seguintes, utilizar-se-á a classificação económica, por Capítulos e Grupos 

ou Agrupamentos e Subagrupamentos (consoante se trate da classificação económica da receita ou despesa), 

vertidos no anexo I do Decreto-Lei n.º 26/2002, de 14 de fevereiro. 

  

Quadro 1 – Execução Orçamental da Despesa (setembro de 2022) 

 
 

 

Fonte: Mapa 7.1 – Balancete de Controlo Orçamental (Despesa) do SICC 
 

 

 

Quadro 2 – Execução Orçamental da Despesa (setembro de 2021) 
 

 
Fonte: Mapa 7.1 – Balancete de Controlo Orçamental (Despesa) do SICC 
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a) Quando comparados os orçamentos de despesa respeitantes a 30 de setembro de 2022 e ao seu homólogo 

em 2021, verifica-se um aumento no montante global das “Dotações corrigidas”, e um decréscimo de 

valor na despesa paga, para as quais contribuíram as seguintes rubricas da forma que se apresentam: 

 
 

TOP 3 COMPONENTES DAS DOTAÇÕES CORRIGIDAS 

Ano # Componente Valor % Top (1+2) 

20
22

 3.º Despesas com o pessoal 84.319.983 64,67 
95,08 

3.º Aquisição de bens e serviços 39.652.688 30,41 

3º Aquisição de bens de capital 6.045.525 4,64   

20
21

 

3.º Despesas com o pessoal 80.795.446 66,58 

97,79 

3.º Aquisição de bens e serviços 37.874.672 
31,21 

3º Aquisição de bens de capital 2.352.038 1,94   

 

 
 
   

b) As “Despesas com o pessoal” e “Aquisição de bens e serviços” constituem as rubricas de maior peso no 

total do orçamento da despesa. 

c) No 3.º trimestre de 2022 conclui-se, relativamente à dotação do período, um grau de execução abaixo 

do orçamentado. O valor da variação total das dotações corrigidas relativamente a 2021 e os maiores 

desvios relativamente à dotação corrigida são: 

 

 

DESVIO RELATIVO À DOTAÇÃO PARA O PERÍODO 

Ano Componente Executado Desvio 
2022 Dotações Corrigidas 67,74 7,26 

2021 Dotações Corrigidas 78,51 -3,51 
 

 
DESVIO RELATIVAMENTE À DOTAÇÃO CORRIGIDA 

Ano # Componente Valor % 

20
22

 3.º Despesas com o pessoal -6.447.959 -7,65 

3.º Aquisição de bens de capital -3.227.399 -53,38 

3º Operações Extra-Orçamentais 572.070 0,00 

20
21

 3.º Aquisição de bens e serviços 4.606.430 12,16 

3.º Despesas com o pessoal -1.718.924 -2,13 

3º Operações Extra-Orçamentais 1.009.448 0,00 
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2.2 Execução e Evolução Orçamental da Receita 
 

Quadro 3 – Execução Orçamental da Receita (setembro de 2022) 

 
 

Fonte: Mapa 7.2 – Balancete de Controlo Orçamental (Receita) do SICC 
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Quadro 4 – Execução Orçamental da Receita (setembro de 2021) 

 

 
Fonte: Mapa 7.2 – Balancete de Controlo Orçamental (Receita) do SICC 
 

a) A receita corrente relativa a “Taxas, multas e outras penalidades” corresponde maioritariamente à 

cobrança de Taxas Moderadoras, sendo a variação da receita cobrada, relativa ao 3.º trimestre de 2022 

e comparada com 2021 em termos absolutos de menos -957.296€, o que representa um valor inferior em 

de 1,0 %. As maiores variações verificadas na receita cobrada são as constantes nos seguintes quadros: 

 

 

b) Relativamente às Provisões corrigidas, a variação total 2022/2021 é de 7.438.631€ ou seja, sofreram um 

aumento de 6,05% e o desvio relativo à Provisão do período e corrigida o seguinte: 
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3. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

3.1 Balanço 

O Balanço evidencia a situação líquida e patrimonial da ULSG, EPE, e apresenta, no 3.º trimestre de 2022, a seguinte 

composição: 

Quadro 5 – Balanço 
 

 
 
Fonte: SNCAP_BLC – Balanço (SICC) 
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a) O Balanço encontra-se equilibrado entre o Total do Ativo e o Total do Património Líquido e Passivo em 

184.632.613€ e resume-se à composição seguinte: 

 

b) A estrutura do Ativo, em setembro de 2022, apresenta-se maioritariamente composta pelas seguintes 

rubricas, sendo a variação percentual relativa a 2021 evidenciada por ordem nos quadros seguintes: 

 

 

 
c) O Passivo corrente é a componente de maior expressão no somatório do Património Líquido e Passivo tal 

como se evidencia: 

 
 

d) O Passivo registado no 3.º trimestre de 2022 situava-se em 225.122.921€ representando um acréscimo 

de 16.873.527€ quando comparado com igual período de 2021. Este acréscimo ficou a dever-se, 

fundamentalmente, aos aumentos na rubrica “Passivo corrente”, influenciada essencialmente pelas 

variações em valor absoluto observadas: 
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3.2 Demonstração de Resultados 

Quadro 6 – Demonstração de Resultados por Natureza 

 

 
 

Fonte: SNCAP_DR – Demonstração dos Resultados por Natureza (SICC) 
 

 

a) O Resultado Líquido do Período, no final do 3.º trimestre de 2022, situava-se em -15.871.695€, tendo 

sofrido uma variação de 4.293.492€, em termos absolutos, ou seja 37,08% relativamente a N-1 

influenciada, sobretudo, pelas rubricas de Fornecimentos e serviços externos (FSE) e Prestações de 

serviços e concessões tal como observado no quadro seguinte: 

 
 

b) O total dos Gastos no 3.º trimestre de 2022 quando comparado com o período homólogo sofreu, em valor 

absoluto, um aumento de 4.210.305€ (-102.821.775€ em 2022 para -98.611.471 em 2021) o que significou 

um aumento de 4,27%. Tendo sido observadas as maiores variações tal como de observa nos seguintes 

quadros: 
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c) Da demonstração de resultados por natureza observam-se por ordem decrescente as rubricas de maiores 

gastos assim como as variações em termos de valor quando relacionadas com o período homólogo anterior: 

 
 

d) Relativamente aos rendimentos totais, sofreram uma variação negativa em termos de valor absoluto na 

ordem dos 83.187€ (-0,10%) quando comparados com o período homólogo do ano anterior e detalha-se nos 

quadros seguintes as rubricas que mais contribuíram para essa variação: 
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Gráfico 1 – Comparação dos Gastos 3.º trimestre de 2022 e N -1         
 
 
 

 
 
 
 Gráfico 2 – Peso relativos dos Gastos relativos nos gastos totais no 3.º trimestre de 2022 
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Quadro 7 – Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 

 
Fonte: Balancete do Razão Geral do SICC 
 

 

e) O CMVMC representou no 3.º Trimestre de 2022 um valor de 13.300.250€, valor superior ao registado 
no período homólogo anterior em 99.837€ o que representou uma variação de 0,76%. 

f) As matérias de consumo específico dos Serviços de Saúde são compostas, maioritariamente, pelas 
rubricas “Produtos farmacêuticos” e “Material de consumo clínico” cujos montantes equivalem, no 3.º 
trimestre de 2022, a 96,95% do total de custos. 

g) As maiores variações verificadas em “Produtos farmacêuticos” justificam-se pelos aumentos 
verificados nas rubricas de “Medicamentos” e diminuições em “Reagentes e produtos de diagnóstico 
rápido” e outros tal como detalhe que se evidencia nos quadros seguintes:  
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h) Finalmente, a variação ocorrida no “Material de consumo clínico” poderá ser explicada, 

essencialmente, pelas diminuições nas rubricas de “Artigos Cirúrgicos” e “Outro material de 

consumo clínico. 

Quadro 8 – Fornecimentos e Serviços Externos 

 

 
Fonte: Balancete do Razão Geral do SICC 

 

 

 
 

a) A rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos representou, no 3.º trimestre de 2022, 28.176.976€, 

tendo-se verificado um aumento relativamente ao seu homólogo de 2021 de 3.114.272€ ou seja 

(12,43%). 

b) A subida verificada em fornecimentos e serviços externos resulta maioritariamente dos aumentos na 

rubrica de “Subcontratos e concessões de serviços” em 15.009.427€ que representa 53,27% do valor 

total de FSE e na rubrica “Serviços especializados”. 
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c) Relativamente a subcontratos e concessões de serviços, a rubrica de maior peso é “Meios 

complementares de diagnóstico” a qual representa um peso no total de Fornecimentos e Serviços 

externos de 25,24%. 

 

 

 

d) Quanto a serviços especializados, as rubricas que mais contribuíram para a variação registada são: 

 

 

 

e) Salienta-se ainda relativamente a FSE e ao verificado no período homólogo de 2021, o aumento relativo 

à componente de energia e fluidos em “Eletricidade” que representa 6% do valor total de FSE e 75% 

da rubrica de Energia e Fluidos. 
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Quadro 9 – Gastos com Pessoal 

 
Fonte: Balancete do Razão Geral do SICC 
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a) A rubrica de “Remunerações do pessoal” é a que detém maior peso relativo no 3.º trimestre de 2022, 

valor que corresponde a 80,16% no total dos gastos com pessoal da ULSG, EPE e que sofreu um aumento 

relativamente ao mesmo período de 2021 de 883.797€ (1,93%). 

 

 

Quadro 10 – Prestações de Serviços e Concessões 
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Fonte: Balancete do Razão Geral do SICC 
 

 

 

f) O total das “Prestações de serviços e concessões” registou no 3.º trimestre de 2022 o valor de 

84.357.312€, menos -79.438€, equivalente a uma diminuição de -0,09% relativamente ao período 

homólogo do ano anterior, sendo as maiores variações observadas no seguinte quadro: 

 

 

 

4. CUMPRIMENTO DA LEI N.º 8/2012, DE 21 DE FEVEREIRO 

4.1. Evolução dos Fundos Disponíveis no período 

De acordo com a informação extraída na plataforma da DGO, os valores acumulados, apresentados em Fundos 

Disponíveis, no 3.º trimestre de 2022, são os seguintes: 

Quadro 11 – Fundos Disponíveis 

 

Fonte: Informação carregada no sítio eletrónico da DGO 
 

a) Assiste-se a uma subida dos “Fundos Disponíveis” quando comparados com o 3.º trimestre de 2021 em 

11.970.787€, valor absoluto, o que representa um acréscimo de 45,88%. Esta subida foi influenciada, 

sobretudo pelas variações seguintes: 
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4.2. Evolução dos Pagamentos em Atraso no período 

O quadro seguinte evidencia, de acordo com a informação veiculada pela ACSS, a evolução dos pagamentos em 

atraso. 

Quadro 12 – Pagamentos em Atraso 

 Fonte: Informação veiculada pela ACSS 
 

 

a) O aumento verificado em “Pagamentos em Atraso” em 2022, de 12.145.182€ (47,47%) quando comparada 

com o 3.º trimestre de 2021, deve-se, essencialmente, ao efeito conjugado das rubricas de SNS, 

Fornecedores externos e Estado e às variações observadas nos quadros seguintes: 

 

 

O indicador PMP expressa em quantos dias, em média, a Instituição paga as suas dívidas comerciais (dívidas a 

fornecedores de matérias-primas, mercadorias e fornecimentos e serviços externos). 

Da informação veiculada pela ACSS, verifica-se que o PMP, em setembro de 2022, foi o seguinte:  

 

Quadro 13 – Evolução do Prazo Médio de Pagamento a Fornecedores 

 

 

Fonte: Informação veiculada pela ACSS 

 

 

O indicador PMP reportado pela ACSS apresenta, quando comparados o 3.º trimestre de 2021, um aumento de 

aproximadamente 39,29 dias. 

A Resolução do Conselho de Ministros (RCM) n.º 34/2008, de 22 de Fevereiro [1] aprovou o “Programa Pagar a 

Tempo e Horas”, tendo “ […] como objetivo reduzir significativamente os prazos de pagamento a fornecedores de 

bens e serviços praticados por entidades públicas.” 

Importa referir que, em setembro de 2022, a ULSG, EPE, foi incapaz de atingir um PMP inferior a 90 dias, cenário 

que contraria o espírito do supra mencionado diploma legal. 
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